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I - RELATÓRIO: 

1. HISTÓRICO:O Sr.Secretário da Educação, visando ao atendimento do 

disposto no artigo 13, da Resolução 2/72, do C.F.E.,submete à aprecia-

ção deste Conselho o estudo elaborado pelo Laboratório de Currículos 

da Coordenadoria do Ensino Técnico, daquela Secretaria, no intuito de 

estabelecer, em âmbito regional, a habilitação de Técnico em Cartogra-

fia e também as habilitações parciais de Reambulador e de Desenhista 

de Cartografia, a nível de 2º grau. 

1.1 O Grupo de Trabalho constituído pela Coordenadoria do Ensino Téc-

nico contou com a inestimável cooperação de especialistas nessa ati-

vidade, como poderá ser averiguado pela lista de dezesseis entidades 

e seus dignos representantes, constante do Processo, às folhas 66 e 

seguintes. 

1.2 Justifica o Grupo de Trabalho a instituição das habilitações men-

cionadas, apresentando aprimorado relatório que abrange os seguin-

tes títulos: Nome da habilitação: Técnico em Cartografia;Histórico da 

ocupação; Descrição da ocupação; Ambiente típico de trabalho; Recur-

sos instrumentais; Finalidade do trabalho; Vinculação com outras ocu-

pações; Exigências psico-físicas do trabalho; Aspectos psicológicos; 

Formação necessária para o exercício da habilitação profissional;Está-

gio prático; Mínimo exigido na habilitação profissional,com denomina-

ção das matérias e seu conteúdo programático, Habilitações Parciais, 

ao nível de 2º grau, com a denominação das matérias e seu conteúdo pro-

gramático, referentes a Reambulador e Desenhista de Cartografia; 

Mercado de trabalho - Setor terciário: aplicação, serviços; 

Sugestão para o currículo do Técnico em Cartografia; Sugestão para com-

posição da parte de Formação Especial do currículo pleno das habili-

tações parciais de Reambulador e Desenhista de Cartografia. 

1.3 O nobre Conselheiro Erasmo de Freitas Nuzzi, Coordenador do Ensi-

no Técnico da S.E., teceu numerosas considerações sobre a técnica em 

Cartografia que vêm reforçar o estudo do Grupo de Trabalho, particular-

mente quanto à demanda destes técnicos e as ofertas do Mercado de Tra-

balho. Achamos que este trabalho do Cons. Nuzzi deve ser apensado ao 

processo como valiosa contribuição. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO: Como se verifica pela enumeração dos títulos e por 

seu conteúdo, não temos dúvida em afirmar que este processo merece nos-

so respeito e louvor pela informação ampla, séria, lógica e cientifica-

mente documentada. Esperamos que este relatório seja um dia publicado, 

para proveito de educadores, educandos, enfim, de todos. 

2.1 Cabe, porém, a este Conselho examinar a habilitação para formação 

de Técnico, bem como para as habilitações parciais, levando em conta 

os seguintes aspectos: 

2.2.1 o estudo global da proposta e sua documentação; 

2.2.2 os objetivos da habilitação 5; 

2.2.3 a necessidade destas habilitações para atender o mercado 

de trabalho local ou regional; 

2.2.4 os currículos e a duração das habilitações que serão obje-

to, de deliberação deste Conselho, de acordo com o art. 13 

da Resolução CFE nº 2/72. 

2.2 Quanto ao estudo global da proposta e sua documentação, basta re-

ferimento-nos aos itens 1.2, 1.3 e 2.1 deste Parecer, os quais dizem res-

peito ao relatório do Grupo de Trabalho. 

2.3 Os objetivos da habilitação encontram esclarecimentos na conceitua-

ção do próprio termo "Cartografia". Transcrevemos aqui o que o Grupo 

de Trabalho relata (fls.8) sobre o nome da habilitação, Técnico em 

Cartografia, bem como finalidades do trabalho: 

"Nome da Habilitação: TÉCNICO EM CARTOGRAFIA. 

Preferiu-se adotar a designação TÉCNICO EM CARTOGRAFIA pelo motivo de 

o termo CARTOGRAFIA melhor se enquadrar com os objetivos da habilita-

ção que se propõe regulamentar. Para mais claramente definir o que se 

pretende, pareceu-nos de utilidade a conceituação do termo CARTOGRAFO 

que, segundo a moderna concepção proposta pela Associação Internacio-

nal de Cartografia, "é o conjunto de estudos e operações científicas, 

artísticas e técnicas realizadas com base nos dados obtidos por obser-

vações diretas, ou resultantes da análise de outros documentos, com 

vistas a elaboração e preparação de cartas topográficas, temáticas e 

especiais, e outras formas de representação, bem como em sua utili-

zação". 

FINALIDADES DO TRABALHO : 

"Construção de mapas, cartas e plantas pela representação convencional 

de partes da superfície terrestre, como suporte cartográfico indispen-

sável a engenharia de projeto e a planejamentos os mais variados, como 

o urbano, o econômico, o de transportes, o energético, o geológico, 

o geofísico, o hidrológico, o pedológico, o ecológico, o de conservação 
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de recursos naturais, o de segurança nacional, o de administração pú-

blica, o de saneamento, o agrícola, etc." 

2.4 Necessidades dessas habilitações para atender o mercado de tra-

balho local ou regional: 

A este respeito o relatório apresenta considerações gerais im-

portantes sobre as operações de levantamento e mapeamento necessárias 

ao desenvolvimento de um país. Cita o estudo do cartógrafo canadense 

Prof. A.S, Brandenberger, da Universidade Laval, de Quebec, Canadá, e 

passa depois a demonstrar a situação dessa técnica no Brasil e em São 

Paulo. 

Transcrevemos alguns trechos que nos parecem merecer destaque pa-

ra elucidar a necessidade de mão de obra especializada nesta ativida-

de. 

2.4.1 Estudo do Cartógrafo Brendenberger sobre Levantamento e 

Mapeamento em diversos países, no ano de 1968: 
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2.4.1 "Nos Estados Unidos, onde os mapas têm mais valor e são 

procurados e usados por todo mundo, estima-se em cerca de 100.000 pro-

fissionais de várias níveis, ligados à produção cartográfica, em gran-

de parte altamente automatizada. No Brasil todo talvez este número não 

atinja sequer 10% daquele total". 

2.4.2 A atual situação no Estado de São Paulo apresenta mão-de-

obra pouco especializada, uma minoria com formação regular e ainda de 

habilitação parcial e a maior parte com formação assistemática. Veja-

mos pelos quadros a seguir, tirados de fls. 48 e 49 do Processo: 
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2.4.3 A previsão da necessidade (demanda) de novos profissio-
nais devidamente habilitados para os próximos quatro anos, no E.de 

São Paulo, foi estabelecida com levantamento da mão-de-obra existen-

te, na maior parte dos casos com especialização parcial e formação 

assistemática. Tomou-se em consideração também o crescimento geral 

do E.de São Paulo em suas atividades ligadas a setores secundários 

e terciários, que são superiores a 10% ao ano. 

Merecem ser citados, a título de exemplo, numerosas entidades facto-

ras ou usuárias de cartografia no País, muitas delas atuando em São 

Paulo: 

"Instituto Brasileiro de Geografia, Serviço Geográfico do Exér-

cito, Diretoria de Hidrografia e Navegação da Marinha, Instituto Geo-

gráfico e Geológico de São Paulo,Diretoria de Rotas Aéreas da Aero-

náutica, Departamento Nacional de Obras contra a Seca, Departamento 

Nacional de Produção Mineral, Departamento de Estradas de Rodagem, 

Rede Ferroviária Federal, Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais, 

Instituto Nacional de Pesquisa, Sudam, Sudene, Sudesul, Suvale, Ce-

mapa, Petrobrás, Grupo Executivo da Grande São Paulo, Instituto Bra-

sileiro do Café, Instituto Agronômico de Campinas, Fundo de Sanea-

mento Básico, Departamentos de Águas e Esgotos, Prefeituras Munici-

pais, Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central, Empresas de 

Eletricidade, Embratel, Incra, Universidades e Institutos,Centro de 

Pesquisa do Cacau, Empresas Jornalísticas e Editoriais,Empresas de 

Aerolevantamento, Empresas de Topografia, e muitas outras". 

2.5 Os mínimos exigidos para a habilitação profissional de Técni-

co em Cartografia, propostos pelo Grupo de Trabalho, são os seguin-

tes: 

1. Topografia e Noções de Geodésia 

2. Levantamentos cadastrais 

3. Astronomia 
4. Fotogrametria 

5. Técrica Fotográfica e Foto-Identificação 

6. Desenho Cartográfico e Gravação 

7. Artes Gráficas 

Além da indicação destas sete matérias, o Grupo de Trabalho 

menciona o conteúdo programático detalhado de cada uma delas que po-

dera servir de subsídio na posterior apresentação do Plano Escolar 

para fins de funcionamento do curso. 

2.6 Além da habilitação profissional a nível de 2º grau do Técni-

co em Cartografia, o Grupo de Trabalho designado pelo C.E.T. propôs 

a criação, neste mesmo nível de ensino, das habilitações parciais de 

Reambulador e de Desenhista de Cartografia; estas habilitações, re-
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queridas pelo mercado de trabalho, estão situadas como habilitações 

parciais e auxiliares do Técnico em Cartografia. 

2.6.1 - O G.T. não sentiu necessidade de justificar a habilitação 

parcial de Desenhista de Cartografia por ser esta, basicamente, maté-

ria integrante da habilitação de Técnico em Cartografia. Por outro 

lado, julgou indispensável apresentar a justificativa da proposta 

sobre a habilitação parcial de Reambulador, menos conhecida, mas 

não menos necessária no mercado de trabalho. 

Esta última habilitação parcial objetiva a formação do 

profissional capaz de exercer as seguintes atividades: 

1º estudo comparativo de: 

a) fotografias aéreas 

b) originais cartográficos 

c) cartas e plantas 

2º levantamento da Toponímia, ou sua revisão 

3º aplicação de inquéritos geográficos e pesquisas de campo 

vinculados a cartografia temática 

4º foto-identificação de caráter geral 

2.6.2 - O G.T. propôs as seguintes matérias para a parte profis-

sionalizante das habilitações de Reambulador e de Desenhista de Car-

tografia: 

2.6.3 - Habilitação Parcial: Reambulador - Matérias: 

Técnica Fotográfica e Foto-identificação; Topografia e No-

ções de Geodésia; Fotogrametria; Desenho Cartográfico e Gra-

vação; 

2.6.4 - Habilitação Parcial: Desenhista de Cartografia - Matérias: 

Desenho Cartográfico e Gravação; Topografia e Noções de Geo-

désia; Artes Gráficas. 

2.6.5 - As matérias das duas habilitações parciais foram tiradas das 

consideradas como mínimo para o Técnico em Cartografia e aparecem aqui, 

unicamente, para efeito demonstrativo, como aliás seu conteúdo progra-

mático juntado ao processo. 

II - CONCLUSÃO 

Considerando a solicitação do Sr. Secretário da Educação de 

estabelecer, em âmbito regional, a habilitação de Técnico em Carto-

grafia a nível de 2º grau, bem como as habilitações parciais de 

Reambulador e de Desenhista de Cartografia ao mesmo nível; 

Considerando o magnífico relatório do Grupo de Trabalho da Coor-

denadoria do Ensino Técnico da Secretaria da Educação que informou 
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o Processo com dados objetivos a respeito da instituição destas habi-

litações, suas finalidades, seus currículos, sua duração, bem como a 

demanda do mercado de trabalho local ou regional, de acordo com a le-

tra "b" , parágrafo 2º do art. 5 de Lei 5692/71. 

Submetemos à consideração do Conselho Pleno o seguinte Projeto 

de Deliberação: 

PROJETO DE DELIBERAÇÃO 

Institui no sistema de Ensino de São 
Paulo a habilitação profissional de 
Técnico em Cartografia e as habi-
litações parciais de Reambulador e 
de Desenhista de Cartografia, a ní-
vel de 2º grau. 

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO, no uso de suas atribuições,com 

fundamento no artigo 13 da Resolução CFE nº 2, de 27 de janeiro de 

1972, e à vista do Parecer CEE nº /74, originário da Câmara do En-

sino do Segundo Grau, aprovado na sessão Plenária, realizada em 

de de 1974. 

D E L I B E R A : 

Artigo 1º - Ficam instituídas no Sistema de Ensino de São Paulo, 

com validade regional, as seguintes habilitações do setor terciário: 

a habilitação profissional de Técnico em Cartografia e as ha-

bilitações parciais de Reambulador e de Desenhista de Carto-

grafia, a nível de 2º grau, com a duração mínima de 3 ( três ) 

anos, compreendendo pelo menos 2.200 horas de trabalho escolar 

efetivo. 

a 

Artigo 2° - Os mínimos exigidos para/habilitação profissional de 

Técnico em Cartografia são os seguintes: Topografia e Noções de Geo-

désia; Levantamentos Cadastrais; Astronomia; Fotogrametria; Técnica 
Fotográfica e Foto-identificação; Desenho Cartográfico e Gravação; 
Artes Gráficas. 

§ 1º - A formação Especial, incluídas as matérias instrumentais 

da parte diversificada, terá a duração mínima de 1150 horas,sendo a-

tribuidas, pelo menos, 900 horas às matérias mencionadas neste artigo. 
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§ 2º - Além do exigido no parágrafo anterior, haverá estágio su-

pervisionado, cuja duração e condições de realização deverão estar 

previstas no Regimento Escolar. 

Artigo 3º - Para as habilitações parciais de Reambulador e Dese-

nhista de Cartografia, como ocupações profissionais auxiliares de Téc-

nico em Cartografia, serão exigidos,no mímimo, três matérias a serem 

escolhidas dentre as relacionadas no artigo 2º. 

Parágrafo único - A duração mínima de formação especial destas 

habilitações parciais será de 400 horas, sendo pelo menos 300 horas a-

tribuídas às matérias referidas neste artigo. 

Artigo 4º - O currículo pleno, tanto da habilitação plena de Téc-

nico em Cartografia como das habilitações parciais de Reambulador e 

de Desenhista de Cartografia será constituído por: 

a) Núcleo Comum, compreendendo as matérias de que trata a Reso-

lução CFE nº 8/71; 

b) Educação Física, Educação Artística, Educação Moral e Cívi-

ca, Programas de Saúde e Ensino Religioso, nos termos do §2º, 

Art. 1º da Resolução CFE nº 8/71; 

c) Parte Diversificada,com matérias escolhidas pelo estabeleci-

mento de ensino, de acordo com a Deliberação CEE nº 18/72; 

d) Mínimos de Habilitação Profissional, consoante o disposto nos 

artigos 2º e 3º, da presente Deliberação. 

Artigo 5º - A conclusão da 3ª série permitirá ao aluno o prosse-

guimento de estudos em grau superior. 

Artigo 6º - Caberá ao estabelecimento que ministrar a parte de 

formação especial profissionalizante expedir o diploma de Técnico em 

Cartografia, após o cumprimento satisfatório do estágio, bem como os 

certificados de Reambulador e Desenhista de Cartografia. 

Artigo 7º - Esta Deliberação entrará em vigor na data de sua ho-

mologação. 
a) Conselheiro LIONEL CORBEIL - Relator 

III - DECISÃO DA CÂMARA: A CÂMâRA DO ENSINO DO SEGUNDO GRAU ado-

ta como seu parecer o voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: ARNALDO LAURINDO, ANTÔNIO 

DELORENZO NETO, ERASMO DE FREITAS NUZZI, HILÁRIO TORLONI, JOSÉ AUGUSTO 

DIAS, LIONEL CORBEIL e OLIVER GOMES DA CUNHA. 

Sala das sessões da CSG,em 17 de junho de 1974 

a) Conselheiro ANTÔNIO DELORENZO NETO - Presidente 



IV - DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO 

O CEE aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara 

do Ensino do SEGUNDO Grau, nos termos do Voto do Rela-

tor. 

Sala "Carlos Pasquale", aos 17 de julho de 1974 

a) Cons. José Borges dos Santos Júnior 

Presidente 


